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A instituição é consi-
derada um sucesso no 
atual modelo de Gestão 
Democrática. Registra 
uma taxa de aprovação 
de 99,9%, com índice 
zero de abandono esco-
lar. PÁGINA 4

Comunidade Escolar da Escola 
JVC rejeitarejeita modelo Cívico- Cívico- 
MilitarMilitar com 64% dos votos

Alta Floresta 
aprova programa 
de óculos gratuitos 
para população de 
baixa renda
O atendimento seguirá 
critérios de prioridade, 
para pessoas com defi ci-
ência, idosos e estudan-
tes da rede pública. PÁGINA 9

Deputado reforça 
parcerias e anuncia 
investimentos para 
Nova Bandeirantes

PÁGINA 3

Corinthians 
vence time 
do Vasco 
com um a 
menos 
O Alvinegro preci-
sou jogar o segun-
do tempo inteiro 
com um homem a 
menos. André foi 
expulso na reta 
fi nal da primeira 
etapa. PÁGINA 5

Foto: Jhony Inacio/Meu Timão Mudança de 
interesse
Tera TSI com câm-
bio manual explora 
melhor o motor 1.0 
turbo. PÁGINA 11

Foto: Eduardo Rocha/Auto Press

Comunidade Escolar vota para manter modelo atual na Escola, que tem índices expressivos no Ideb

Vereador sugere 
que líder peça 
ao prefeito para 
exonerar secretária
Dida Pires alerta que as con-
sequências no futuro irão 
recair sobre o gestor. PÁGINA 3

“MARACUTAIA 
ESCANCARADA”
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Ex-governador Mauro 
Mendes (União), demons-
trou resistência a qualquer 
composição entre seu gru-
po político e o da deputada 
Janaina Riva (MDB)

 FIRME NO CARGO
Conforme uma fonte desta 
coluna, em que pese o des-
gaste que a gestão munici-
pal de Alta Floresta está ten-
do, com a denúncia feita na 
Câmara, pelo Conselho de 
Educação, a Secretária Lu-
cinéia Martins, pelo menos 
por enquanto, não será exo-
nerada. As informações são 
de uma fonte desta coluna, 
que frequenta os bastidores. 
Além da denúncia, a Pasta 
da Educação vem sofrendo 
fortes críticas de vereadores, 
por suposto superfatura-
mento em uma obra de Es-
cola. Mesmo assim, esta 
fonte diz que a secretária se-
gue segura no cargo.

 EFEITO ELEIÇÃO
A eleição deste ano, con-
forme uma fonte desta co-
luna, apesar de ainda estar 
distante, já está causan-
do desconforto entre vere-
adores de Alta Floresta e a 
gestão municipal. De acor-
do com uma fonte desta 
coluna, a base do prefei-
to poderá sofrer baixa na 
medida que a eleição ir se 
aproximando.  O motivo 
da discórdia seria a pres-
são por apoio a determi-
nados candidatos. Alguns 
vereadores já estariam até 
mesmo propensos a ceder 
às pressões. Será?

 NÃO QUER
O presidente da Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso, 
deputado Max Russi (Po-
demos), descarta qualquer 
possibilidade de ser candi-
dato a vice-governador nas 
eleições de 2026. Conforme 
ele, são apenas especula-
ções. "Não tenho esse pro-
jeto e não tenho essa vonta-
de", afirma o deputado.

 R$ 62,2 MILHÕES
Mato Grosso receberá um 
investimento de cerca de 
R$ 62,2 milhões do Gover-
no Federal, por meio do 
Novo Programa de Acelera-
ção do Crescimento (Novo-
-PAC), para a construção de 
15 unidades de saúde de di-
ferentes modalidades, em 
vários municípios do esta-
do. Entre os municípios be-
neficiados estão Terra Nova 
do Norte, Colíder e Peixo-
to de Azevedo

Se ela escolheu ir 
para a oposição, vai 
ter muita dificuldade 
em, nesse momento, 
explicar para a 
população que nós 
estamos juntos. E eu 
não faço esse tipo de 
política de uma hora 
bate, uma hora está 
dando beijinho. Comigo 
é o seguinte: ou você é 
parceiro ou você não é 
parceiro

Foto: Secom/MT

Dados da Fundação 
Francisco Manuel dos San-
tos revelam realidade apa-
rentemente contraditória 
em Portugal. Melhoraram 
indicadores: caíram a taxa 
de risco de pobreza, o Índi-
ce de Gini e a carência en-
tre idosos, mas cerca de 1,7 
milhão de pessoas seguem 
abaixo do limiar de pobre-
za. O paradoxo não é exclu-
sivo do país, reflete tendên-
cia europeia marcada por 
crescimento anêmico, pres-
são sobre a segurança so-
cial, crise energética, infla-
ção persistente, efeitos do 
Brexit e perda de renda.

Na Europa, o risco de po-
breza e exclusão social atin-
ge milhões. Romênia, Bul-
gária, Grécia, Espanha, Itália, 
Bélgica e Letônia têm níveis 
elevados, mas o fenômeno 
também alcança economias 
centrais. Inflação acumula-
da, altas dos custos da habi-
tação e energia, precarização 
do trabalho corroem o poder 
de compra, inclusive entre 
empregados. O “trabalho po-
bre”, visível em Portugal e na 
Alemanha, expõe mercados 
incapazes de garantir rendi-
mentos dignos.

Em Portugal, a queda da 
pobreza deve-se em parte à 
valorização do salário-míni-
mo e ao reforço de projetos 
sociais, sobretudo para ido-
sos. Mesmo assim, a pobreza 
infantil é alta, afetando famí-
lias monoparentais, inúmeros 
agregados, migrantes e refu-
giados. O padrão repete-se na 
Europa, compromete a mo-
bilidade social e amplia de-
sigualdades; privações na in-
fância tendem a se perpetuar.

Fora a conjuntura, há fa-
tores estruturais muito além 
de conflitos e guerras. O eco-
nomista chileno Gabriel Pal-
ma, professor emérito da 
Universidade de Cambridge 
(Inglaterra), mostra que as re-
formas neoliberais iniciadas 

nos anos 80 criaram uma ar-
madilha de baixo crescimen-
to no Ocidente. Consolidou-
-se uma “trilogia tóxica”, com 
elevada desigualdade de mer-
cado, baixo investimento pro-
dutivo e estagnação da pro-
dutividade. Uma dinâmica 
de “destrutividade não criati-
va”, em que a concentração de 
renda no topo não gera ino-
vação nem diversificação.

NA EUROPA, O 
RISCO DE POBREZA 
E EXCLUSÃO SOCIAL 
ATINGE MILHÕES

No centro estaria a as-
censão dos rentistas, que 
lucram pelo controle de ati-
vos escassos (terra, recursos 
naturais, instrumentos fi-
nanceiros) não gerando va-
lor. Em várias economias, 
tais elites capturaram o Es-
tado, garantindo direitos 
amplos sem contrapartidas 
produtivas, com elevados 
ganhos privados, investi-
mento insuficiente e cres-
cimento medíocre. Talvez 
o neoliberalismo não tenha 
sido criado como esquema 
de benefício próprio, mas 
se tornou isso.

O contraste com par-
tes da Ásia é recorrente. 
Na Coreia do Sul, Taiwan 
e China, o estado con-
dicionou apoios a metas 
de exportação, inovação 
e sofisticação produti-
va; grupos que falhassem 
perdiam suporte. No Bra-
sil, Chile e México preva-
leceu um modelo funda-
mentado no extrativismo 
ou na montagem de baixo 
valor agregado. A compa-
ração entre Coreia do Sul 
e Brasil é ilustrativa; en-
quanto a produtividade 
manufatureira sul-corea-
na se multiplicou, a nos-
sa ficou quase estagnada, 
com desindustrialização 
precoce.

Palma também susten-
ta que certas economias 
desenvolvidas vivem um 
“catching-up inverso”, apro-
ximando-se de padrões de 
elevada desigualdade e fra-
ca coordenação estratégica. 
Mesmo onde a coesão so-
cial é preservada por trans-
ferências robustas, como na 
Alemanha, a distância de 
mercado cresceu.

A saída exigiria uma 
agenda pós-ricardiana: re-
direcionar rendas via ação 
estatal; impor condicio-
nalidades ao capital; dife-
renciar royalties para es-
timular processamento 
local; inovação; e discipli-
nar a lógica rentista. Sem 
isso, o crescimento sus-
tentável não acontecerá. O 
acordo de livre comércio 
entre Europa e Mercosul, 
mesmo com resistência da 
França, tenta saídas.

A promessa do pós-
-Guerra (1945) de “cresci-
mento com mobilidade e 
segurança”, não foi cum-
prida. O pacto meio im-
plícito entre progresso e 
distribuição não vingou. 
O problema transcende 
para um aspecto estrutu-
ral, o mundo mudou e a 
Europa não acompanhou; 
enfrenta mais do que po-
breza conjuntural, vive re-
lativa penúria sob contex-
to de baixo dinamismo e 
persistente desigualdade. 
Políticas redistributivas 
salvam danos imediatos, 
mas são insuficientes sem 
estratégia estrutural cen-
trada na qualificação, na 
proteção das famílias com 
crianças, na regulação da 
habitação e na valorização 
do trabalho.

Sem resposta coorde-
nada e de longo prazo, há 
o risco de uma Europa me-
nos coesa, mais desigual e 
socialmente frágil. Portugal 
é apenas um aviso.



MATO GROSSO DO NORTE

ALTA FLORESTA-MT
SEGUNDA-FEIRA  | 27 DE ABRIL DE 2026POLÍTICA

www.mtnorte.com.br | mtnorte@terra.com.br 

3

Foto: Asssessoria

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

Na sessão da Câmara 
Municipal de Alta Flores-
ta realizada na sexta-feira, 
24, o vereador Dida Pires 
(Cidadania) sugeriu ao lí-
der do prefeito na Câmara 
Municipal, vereador Mar-
cos Menin (União), que 
oriente o chefe do executi-
vo Municipal a exonerar a 
secretária da Educação de 
Alta Floresta. 

O parlamentar relem-
brou que em sua primeira 
fase na Câmara, que soma-
ram 5 mandatos, muitas ve-
zes foi acusado de ser opo-
sição. No entanto, disse que 
alertou sobre condutas ina-

Vereador sugere que líder peça ao 
prefeito para exonerar secretária

propriadas de secretários 
e foi ignorado.  Mas com o 
passar do tempo, as verda-
des vieram à tona e os gesto-

res estão sofrendo as conse-
quências até hoje. 

“Vereador, gostaria de 
sugerir que o senhor, como 

líder, sente com o prefei-
to para  orientá-lo a tomar 
providência com relação 
a Secretaria de Educação. 
Peça ao prefeito, que exo-
nere esta senhora. Se lá na 
frente se constatar que não 
tem nada do que estamos 
dizendo, que os vereadores 
e o Conselho de Educação 
erraram, recoloca ela no 
cargo. Mas toma providên-
cia por que o pepino vai vir 
cedo ou mais tarde”, aponta. 

Conforme ele, pessoas 
próximas de um ex-gestor 
recente do município, lhe 
disseram que “se ele esti-
vesse ouvido suas adver-
tências”, não teria perdi-
do parte do patrimônio. E 
outro ex-prefeito, que até 

já é falecido e sua família 
está tendo que resolver as 
questões judiciais que tra-
mitam contra seu espólio 
na justiça. 

DIDA PIRES 
ALERTA QUE AS 
CONSEQUÊNCIAS NO 
FUTURO IRÃO RECAIR 
SOBRE O GESTOR

“Não é questão de 
ser oposição, mas de es-
tar alertando sobre quem 
está fazendo ‘maracutaia’ 
escancarado. Lá na frente, 
quem vai ressarcir os co-
fres públicos, ter prejuí-
zos políticos, financeiros e 
sofrer desmoralização, é o 
prefeito”, preconiza. 

Vereador Dida Pires fez alerta para o gestor municipal

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

O deputado federal Fábio 
Garcia esteve reunido com o 
prefeito de Nova Bandeiran-
tes, Rogério de Souza, para 
discutir uma série de projetos 
prioritários voltados ao de-
senvolvimento do município 
e à melhoria da qualidade de 
vida da população.

Durante o encontro, o 
parlamentar destacou a im-
portância das parcerias ins-
titucionais e comemorou a 
proximidade da inauguração 
da sala sensorial. O espaço 

será destinado ao atendimen-
to especializado, sobretudo de 
crianças que necessitam de 
acompanhamento diferencia-
do. E conta com recursos via-
bilizados em conjunto com li-
deranças políticas e a gestão 
municipal.

Outro tema relevan-
te abordado foi a implanta-
ção de um projeto de Equino-
terapia, método terapêutico 
que utiliza cavalos no trata-
mento de pessoas com neces-
sidades especiais. A iniciativa 
foi apresentada pelo prefeito 
como uma demanda priori-
tária, voltada principalmente 

ao público infantil. O deputa-
do garantiu apoio à proposta, 
reconhecendo o impacto po-
sitivo que o projeto pode tra-
zer às famílias do município.

Além das ações na área 
da saúde e assistência so-
cial, o prefeito destacou ou-
tros recursos já assegurados 
por meio da parceria com o 
deputado, incluindo aproxi-
madamente R$ 250 mil para 
novos atendimentos. Cerca 
de R$ 2 milhões destinados a 
obras estruturais e mais R$ 3 
milhões voltados à pavimen-
tação asfáltica. Também estão 
previstos investimentos em 

Fábio Garcia reforça parcerias e anuncia 
investimentos para Nova Bandeirantes

maquinários e melhorias no 
setor educacional.

Ao final, o prefeito Rogé-
rio de Souza reforçou o reco-
nhecimento pelo apoio contí-
nuo recebido, ressaltando que 

os investimentos têm con-
tribuído diretamente para o 
desenvolvimento de Nova 
Bandeirantes e para o atendi-
mento das principais deman-
das da população.

Prefeito Rogério e o deputado Fábio Garcia 

Foto: Reprodução

“MARACUTAIA ESCANCARADA”
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JOSÉ VIEIRA
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A Comunidade Escolar 
da Escola Estadual Jayme 
Veríssimo de Campos Jú-
nior, em Alta Floresta, na 
eleição realizada nos dias 
15 e 16 de abril, na consul-
ta pública para a escolha 
do modelo Cívico-Militar, 
rejeitou a proposta. 

A INSTITUIÇÃO É 
CONSIDERADA UM 
SUCESSO NO ATUAL 
MODELO DE GESTÃO 
DEMOCRÁTICA. 
REGISTRA UMA TAXA 
DE APROVAÇÃO DE 
99,9%, COM ÍNDICE 
ZERO DE ABANDONO 
ESCOLAR

Para a maioria dos 
pais, responsáveis e alu-
nos, o atual modelo de 
gestão e o projeto pedagó-
gico da Unidade escolar, é 
um sucesso. 64% dos votos 
foram contrários à mu-
dança e 36% favoráveis. A 

Comunidade Escolar da Escola JVC rejeita 
modelo Cívico-Militar com 64% dos votos

mobilização foi conduzi-
da pelo Grêmio Estudantil 
“Paulo Freire”.

A unidade funciona 
como Escola Plena em pe-
ríodo integral. Com cerca 
de 290 estudantes, oferta 
do Ensino Fundamental a 
partir do 6º ano, até o En-
sino Médio. 

Escola JVC, por escolha da comunidade, permanece na Gestão Democrática 

Para o diretor profes-
sor da Unidade, Celso An-
tonio Moreira, a Escola 
Estadual Jayme Veríssimo 
de Campos Júnior, con-
solidou-se como um dos 
principais pilares da Edu-
cação Pública em Mato 
Grosso, apresentando re-
sultados expressivos no 
Ideb (Índice de Desenvol-
vimento da Educação Bá-
sica) em 2023. 

Operando sob o mo-
delo de Escola Integral, ele 
observa que a unidade al-
cançou a nota 5,1 no En-
sino Médio, o que a posi-
ciona entre as 12 melhores 
instituições da Rede Esta-
dual. “Nos Anos Finais do 
Ensino Fundamental, a per-
formance também se man-
teve sólida, atingindo a 
marca de 5,2”, aponta Celso.

O sucesso da escola, se-
gundo o diretor, não se li-
mita apenas às provas de 
proficiência em Língua Por-
tuguesa e Matemática. Po-
rém, reflete um fluxo escolar 
quase perfeito. “A instituição 

registra uma taxa de apro-
vação de 99,9%, com índi-
ce zero de abandono escolar. 
Esse equilíbrio entre apren-
dizado e permanência do 
aluno é o que a coloca 
frequentemente no pri-
meiro lugar do ranking 
regional no Polo de Alta 
Floresta”, enfatiza.

Esse histórico de de-
sempenho, conforme o di-
retor, foi colocado em pau-
ta durante o processo de 
consulta pública e assem-
bleia com a comunidade 
escolar. O objetivo era de-
cidir sobre a possível con-
versão da unidade para 
o modelo Cívico-Militar. 
Após o debate, a maioria 
dos pais e alunos, optou 
pela manutenção do mo-
delo de ensino integral, re-
cusando a adesão ao for-
mato militarizado.

“Essa decisão reafir-
mou a identidade da es-
cola, fundamentada na 
Gestão Democrática e no 
protagonismo estudantil. 
Para a comunidade, os 

índices de excelência já al-
cançados, comprovam que 
o atual modelo Integral é 
capaz de elevar os indica-
dores educacionais de for-
ma consistente, inclusiva e 
autônoma, consolidando 
a Jayme Veríssimo como 
um exemplo prático de su-
cesso na Educação Públi-
ca mato-grossense”, anali-
sa Celso. 

Para o professor Dir-
ceu Blanski, secretário ad-
junto de Políticas Educa-
cionais do Sindicato dos 
Trabalhadores no Ensino 
Público de Mato Grosso 
(Sintep-MT), a experiên-
cia da Unidade, localizada 
na Grande Cidade Alta, é 
um sucesso. 

Diante disto, refor-
ça a importância da ges-
tão democrática. “A co-
munidade escolar precisa 
ser ouvida e respeitada, 
exercendo o processo de 
gestão democrática, que 
define qual é o melhor 
projeto pedagógico para 
cada realidade. As vo-
zes de estudantes, famí-
lias e profissionais devem 
ser consideradas”, afirma 
Blanski.

O diretor da Regio-
nal de Educação da DRE, 
Clailton Perin, conside-
ra como bom esse caso da 
não aprovação da Esco-
la, por que, conforme ele, 
mostra que a vontade da 
comunidade é respeitada. 

“A escola JVC teve o 
resultado da votação em 
consulta pública realiza-
da aos pais e alunos com 
16 anos acima, contrá-
ria à conversão. Então ela 
irá continuar como era. E 
mostra o respeito e a von-
tade da Comunidade”, dis-
se Clailton. 
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REPORTAGEM

Neste domingo, 26, o Co-
rinthians entrou em cam-
po para mais um desafio na 
temporada. Pela 13ª roda-
da do Brasileirão 2026. O Ti-
mão, com o apoio de sempre 
da Fiel em casa, mediu for-
ças com o Vasco da Gama, na 
Neo Química Arena. O Alvi-
negro se deu melhor após os 
90 minutos e venceu por 1 a 
0, com gol de Matheus Bidu.

O ALVINEGRO 
PRECISOU JOGAR O 
SEGUNDO TEMPO 
INTEIRO COM UM 
HOMEM A MENOS. 
ANDRÉ FOI EXPULSO 
NA RETA FINAL DA 
PRIMEIRA ETAPA

O resultado positivo 
soma mais três pontos para 
o Coringão na tabela geral 
de classificação. Com 15 na 
soma, a campanha Corin-
thians até aqui é de três vi-
tórias, seis empates e quatro 
derrotas.  

O Alvinegro precisou jo-
gar o segundo tempo intei-
ro com um homem a me-
nos. André foi expulso na 
reta final da primeira etapa 
após uma tesoura em Thia-
go Mendes no campo de ata-
que. O meio-campista já ti-
nha sido expulso no clássico 
contra o Palmeiras.

Ofensivamente, o Alvi-
negro buscou acelerar quan-
do recuperava a bola, usan-
do Vitinho por dentro e Yuri 
Alberto atacando em pro-
fundidade para abrir espa-
ços. O gol nasceu justamente 

Corinthians vence o Vasco 
com um a menos em campo

dessa circulação curta. Após 
abrir o placar, o time man-
teve boa compactação, mas 
a expulsão de André nos mi-
nutos finais obrigou a equipe 
a fechar ainda mais as linhas 
para sustentar a vantagem.

Na segunda etapa, com 
um atleta a menos, Diniz op-
tou por recuar as linhas, com 
o objetivo de jogar nos con-
tra-ataques do Vasco. Porém, 
a equipe ficou muito atrás, 
com até Yuri Alberto atuando 

atrás da linha de meio-cam-
po, obrigando o treinador a 
oxigenar o time com a entra-
da de Lingard.

Mesmo jogando com 
dez, o Corinthians sofreu 
pouco. O Vasco não conse-
guiu dar trabalho ao golei-
ro Kauê, que não fez grandes 
defesas na etapa final.

Com o resultado, a equi-
pe de Fernando Diniz che-
gou aos 15 pontos, subiu 
para a 14ª posição e deixou 

Com o resultado, o Corinthians chega a 15 pontos na tabela do Brasileiro

A empresa MAKAMOVEIS PERFECT FABRICACAO DE ARTEFATOS DE MADEIRA LTDA, inscri-
ta no CNPJ n° 65.130.511/0001-73, localizada no município de Alta Floresta – MT, torna públi-
co que requereu à Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, a Renovação da 
Licença de Operação juntamente com a alteração da razão social J. OSVALDO PINHEIRO para 
MAKAMOVEIS PERFECT, em que permanece realizando atividade de Fabricação de artefatos di-
versos de madeira, exceto móveis e carvoaria, e Fabricação de móveis com predominância de 
madeira, conforme Resolução Consema nº 74/2025. Não foi determinado EIA-RIMA.

M.M. DOS ANJOS/ME – PET SHOP SAÚDE ANIMAL, estabelecido na AVENIDA VICTOR FI-
DELIS DONINI, Nº 2724, BAIRRO UNIÃO, CEP: 78525-000, MATUPÁ/MT, inscrita no CNPJ 
17.451.971/0001-50, Torna Público que requereu junto a Secretaria Municipal de Meio Ambien-
te (SEMMA) de Matupá / MT, a Renovação da Licença de Operação (LO) da atividade de ATIVI-
DADES MÉDICAS VETERINÁRIAS; M2CK ENGENHARIA. ARQUITETURA. AMBIENTAL. - MAURA 
KOPP (66)9 9987-9669.

a zona do rebaixamento — 
agora o Santos é o primeiro 
time dentro do Z4, com 14 
pontos. Já o Vasco perma-
neceu com 16 pontos, no 
10º lugar.

O Corinthians voltará a 
campo na quinta-feira, 30, às 
21h, para enfrentar o Peña-
rol, do Uruguai, na Neo Quí-
mica Arena, pela terceira ro-
dada do Grupo E da Copa 
Libertadores. Um dia an-
tes (29), às 19h, Platense, da 
Argentina, e Independien-
te Santa Fe, da Colômbia, fa-
zem o outro jogo da chave, 
em Buenos Aires.

Já pelo Campeonato Bra-
sileiro, o Timão enfrentará o 
Mirassol, no dia 3 de maio 
(domingo), às 20h30, no Es-
tádio José Maria de Campos 
Maia, em Mirassol. Na roda-
da seguinte, o Time do Povo 
receberá o rival São Paulo, no 
dia 10 (domingo), às 18h30, 
na Neo Química Arena.

Já o Vasco enfrenta o 
Olimpia, também na quin-
ta, mas às 19h, em São Janu-
ário, pela terceira rodada da 
fase de grupos da Copa Sul-
-Americana.
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REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

 Ministério Pú-
blico do Estado de 
Mato Grosso (MP/
MT) ingressou com 
uma Ação Civil Públi-
ca, com pedido de ur-
gência, contra o muni-
cípio de Guarantã do 
Norte, colocando sob 
suspeita a legalidade 
da cobrança do IPTU 
prevista para o exercí-
cio de 2026.

CASO O PEDIDO 
SEJA ACATADO, OS 
CONTRIBUINTES 
PODERÃO TER 
O IMPOSTO 
RECALCULADO E 
ATÉ RECEBER DE 
VOLTA VALORES 
PAGOS A MAIS

A ação é assinada 
pelo promotor de Jus-
tiça Marcelo Manto-
vanni e aponta que a 
Prefeitura estaria uti-
lizando uma legislação 
considerada irregular 
para definir os valo-
res do imposto, o que 
pode ter resultado em 
cobranças indevidas à 
população.

No centro do 
questionamento está 
a Lei Complementar 
nº 341/2024, que pro-
moveu alterações na 
Planta Genérica de Va-
lores — instrumento 

fundamental para o 
cálculo do IPTU.

A análise inicial 
do pedido de urgên-
cia deve ocorrer nos 
próximos dias. A de-
cisão poderá suspen-
der imediatamente a 
cobrança ou permitir 
sua continuidade até o 
julgamento definitivo 
da ação.

 De acordo com o 
Ministério Público, a 
norma apresenta um 
vício de origem: te-
ria sido aprovada pela 
Câmara Municipal 
sem o quórum míni-
mo exigido.  Em um 
Legislativo compos-
to por nove vereado-
res, seriam necessários 
ao menos cinco votos 
favoráveis para apro-
vação. No entanto, se-
gundo a ação, o proje-
to recebeu apenas três 
votos. Ainda assim, a 
proposta foi conside-
rada aprovada e poste-
riormente sancionada 
pelo Executivo muni-
cipal.

Para o Ministério 
Público, a irregulari-
dade compromete a 
validade da lei como 
um todo, tornando ile-
gais as cobranças rea-
lizadas com base nela. 
A ação também resga-
ta um histórico de au-
mentos no IPTU des-
de 2017. Conforme o 
MP, o município teria 

promovido reajustes 
por meio de decretos, 
prática considerada 
inadequada em deter-
minadas situações.

A nova lei, ago-
ra contestada judi-
cialmente, teria sido 
uma tentativa de va-
lidar esses aumentos. 
Diante do cenário, 
o Ministério Públi-
co solicitou à Justiça 
a adoção de medidas 
imediatas para evitar 
prejuízos à popula-
ção. Entre os pedidos 
estão: suspensão ime-
diata da Lei Comple-
mentar nº 341/2024, 
interrupção da co-
brança do IPTU com 
base nos novos valo-
res, emissão de no-
vos boletos com base 
na legislação anterior 
e devolução dos valo-
res cobrados indevi-
damente dos contri-
buintes 

O órgão também 
alerta para o risco de 
dano coletivo, já que 
os boletos do IPTU 
2026 já foram emiti-
dos e têm vencimento 
previsto para o mês de 
maio.

Caso o pedido seja 
acatado, os contri-
buintes poderão ter o 
imposto recalculado 
e até receber de volta 
valores pagos a mais, 
dependendo da deci-
são final da Justiça.

MP questiona legalidade 
do IPTU e pede suspensão 
imediata da cobrança

IPTU em Guarantã do Norte se transformou em polêmica política 
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 Moradores de bai-
xa renda de Alta Floresta 
poderão ter acesso gra-
tuito a óculos de grau. 
A medida foi aprovada 
pela Câmara Municipal 
durante sessão extraor-
dinária realizada na úl-
tima sexta-feira, 17, por 
meio do Projeto de Lei nº 
2402/2026, encaminhado 
pelo Executivo.

A proposta cria um 
programa voltado à saú-
de ocular da população em 
situação de vulnerabilida-
de social, com foco nas fa-
mílias inscritas no Cadas-
tro Único (CadÚnico), base 
utilizada pelo Governo Fe-
deral para identificar pes-
soas de baixa renda.

Com a nova lei, a Prefei-
tura fica autorizada a com-
prar e distribuir óculos de 
grau a quem atender aos 
critérios estabelecidos. 

O ATENDIMENTO 
SEGUIRÁ CRITÉRIOS 
DE PRIORIDADE, 
PARA PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA, IDOSOS 
E ESTUDANTES DA 
REDE PÚBLICA

Para ter acesso ao be-
nefício, será necessário 
apresentar receita médi-
ca emitida pelo SUS ou 
por serviços convenia-
dos, comprovar residên-
cia no município e estar 
com o CadÚnico atuali-
zado. Também será obri-
gatória a avaliação social 
feita pela Secretaria Muni-

Alta Floresta aprova programa de óculos 
gratuitos para população de baixa renda

 Foto: Pública

Proposta atende população em vulnerabilidade social

cipal de Assistência Social 
e Cidadania.

O atendimento seguirá 
critérios de prioridade. Pes-
soas com deficiência, ido-
sos e estudantes da rede 
pública — especialmente 

crianças e adolescentes — 
terão preferência na con-
cessão dos óculos.

A legislação também pre-
vê que a oferta dependerá dos 
recursos disponíveis nos 
cofres públicos. Os óculos 

serão adquiridos por meio 
de licitação, e os modelos 
disponibilizados serão pa-
dronizados, sem possibili-
dade de escolha individual.

Outro ponto previsto é 
a possibilidade de parce-
rias com instituições pú-
blicas e privadas, além da 
abertura para doações de 
armações, o que pode am-
pliar o número de benefi-
ciados pelo programa.

Ao justificar o projeto, o 
Executivo destacou que pro-
blemas de visão não trata-
dos afetam diretamente o 
aprendizado, a produtivida-
de e a qualidade de vida. A 
iniciativa, segundo o texto, 
busca reduzir essas dificul-
dades, garantindo um direi-
to básico que ainda é ina-
cessível para muitas famílias 
por questões financeiras.

A Prefeitura de Guaran-
tã do Norte, em conjunto com 
o Ministério Público do Esta-
do de Mato Grosso, está con-
duzindo uma saída negociada 
para um problema tributário 
complexo que se acumulou ao 
longo de anos e que poderia 
resultar em forte impacto fi-
nanceiro para os contribuintes.

A situação envolve uma 
série de decretos e uma lei 
complementar relacionados à 
cobrança do IPTU, todos eles 
originados em gestões ante-
riores. Parte dessas normas 
foi questionada judicialmen-
te, inclusive com reconheci-
mento de irregularidades, o 
que gerou um cenário de in-
segurança jurídica e distor-
ções nos valores cobrados.

A Câmara tentou anular 
o próprio problema — mas 
sem solução. Um dos pontos 
mais críticos do cenário polí-
tico local é o papel da Câma-
ra de Vereadores. Após te-
rem aprovado normas que 

contribuíram para a atual si-
tuação, vereadores passaram 
a questionar a validade des-
sas mesmas leis — chegando 
a tentar anulá-las.

No entanto, apesar das 
críticas e movimentações po-
líticas, não foi apresentada 
pela Câmara nenhuma pro-
posta concreta capaz de re-
solver o problema de for-
ma técnica e viável. A simples 
anulação das normas, sem 
uma alternativa estruturada, 
poderia provocar um efeito 
ainda mais grave: queda brus-
ca de arrecadação e paralisa-
ção de serviços públicos es-
senciais.

Esse impasse evidenciou 
uma lacuna entre a crítica po-
lítica e a construção de solu-
ções efetivas.

PREFEITURA OPTA POR 
SOLUÇÃO EQUILIBRADA- 
Diante da complexidade do 
caso, a atual gestão munici-
pal adotou uma postura prag-
mática. Em vez de medidas 

radicais, vai fazer um acor-
do judicial um com o Minis-
tério Público, buscando corri-
gir distorções sem transferir o 
custo do problema para a po-
pulação.

A estratégia leva em con-
sideração não apenas a lega-
lidade, mas também os im-
pactos práticos das decisões 
— especialmente no finan-
ciamento de áreas essenciais 
como saúde, educação e assis-
tência social.

CORREÇÃO DE DISTOR-
ÇÕES ACUMULADAS- A Pre-
feitura também esclareceu 
que parte do aumento perce-
bido não decorre apenas da 
atualização da planta de valo-
res, mas da aplicação correta 
de regras já existentes desde 
2020, que não vinham sendo 
plenamente executadas em 
gestões anteriores.

Com a modernização do 
sistema tributário, essas re-
gras passaram a ser aplica-
das conforme a realidade dos 

imóveis, revelando inconsis-
tências históricas.

NOVA LEGISLAÇÃO SERÁ 
CONSTRUÍDA- Como parte do 
acordo, o município se com-
prometeu a encaminhar ain-
da em 2026 um novo proje-
to de lei complementar, com 
base em estudos técnicos e 
respeitando todos os requisi-
tos legais.

A proposta é que essa 
nova legislação entre em vi-
gor apenas em 2027, garan-
tindo tempo para debate e 
evitando novos vícios no pro-
cesso legislativo.

ENTRE O DISCURSO E A 
SOLUÇÃO- Enquanto a Câ-
mara de Vereadores se limi-
tou a tentar invalidar atos que 
ela própria ajudou a construir, 
sem apresentar um cami-
nho concreto, a Prefeitura op-
tou por enfrentar o problema 
com uma abordagem técnica 
e negociada.

A saída construída busca 
preservar o equilíbrio: corrigir 

erros, proteger os contribuin-
tes e manter o funcionamento 
dos serviços públicos.

Para a população, o resul-
tado prático tende a ser mais 
segurança, transparência e 
a possibilidade real de revi-
são de cobranças considera-
das indevidas — sem o risco 
de um colapso financeiro do 
município.

MEDIDAS PARA PROTE-
GER O CONTRIBUINTE-

 Entre as ações já previs-
tas estão:

* Revisão cadastral ampla 
dos imóveis;

* Suspensão automática 
da cobrança para quem soli-
citar revisão;

* Mutirão técnico para 
análise rápida dos casos;

* Manutenção de descon-
tos para pagamento à vista;

Casos mais sensíveis, 
como imóveis com alíquotas 
mais elevadas, passarão por 
verificação detalhada, inclusi-
ve com vistoria presencial.

NOTA DA PREFEITURA DE GUARANTÃ DO NORTE

Prefeitura articula solução para evitar 
aumento excessivo do IPTU enquanto 
impasse político expõe falhas legislativas
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HORÓSCOPO
Áries (21/03 à 21/04) - O início do dia favorece 
a organização e pequenos avanços práticos. Algo 
simples pode trazer sensação de progresso. Depois 
disso, o ritmo tende a desacelerar. Em vez de insis-
tir em resultados imediatos, observe. O que pode 
ser feito com calma hoje?

Touro 21/04 a 20/05 - O dia começa leve e 
criativo. Um momento de prazer, conversa ou ins-
piração pode trazer alegria logo cedo. Mais tarde, 
porém, a energia se dispersa um pouco. Vale man-
ter expectativas simples. O que pode ser aprecia-
do sem pressa?

Gêmeos 21/05 a 20/06 - Questões ligadas à 
casa ou ao campo emocional podem encontrar pe-
quenas soluções pela manhã. Algo se organiza den-
tro ou ao redor de você. Depois, o dia pede menos 
exigência. Nem tudo precisa avançar agora.

Câncer 21/06 a 21/07 - Conversas ou tro-
cas podem trazer compreensão e proximidade logo 
cedo. Há mais abertura para entendimento. Mais 
tarde, o clima se torna disperso. Evite decisões 
apressadas. Escutar mais pode ser mais produtivo.

Leão 22/07 a 22/08 -  O começo do dia favore-
ce decisões simples sobre valores, prioridades ou 
dinheiro. Pequenos ajustes trazem sensação de se-
gurança. Depois disso, o ritmo diminui. O que real-
mente precisa ser resolvido hoje?

Virgem 23/08 a 22/09 - Com a Lua ainda no 
seu signo pela manhã, há clareza emocional para 
resolver algo importante. Aproveite esse momento. 
Depois, o dia pede mais flexibilidade. 

Libra 23/09 a 22/10 -  O dia começa com uma 
sensação de acolhimento interno. Um momento de 
silêncio ou reflexão pode trazer paz. Mais tarde, o 
ritmo externo perde a direção. Permita-se desace-
lerar sem culpa.

Escorpião 23/10 a 21/11 - Amizades ou encon-
tros podem trazer boas trocas logo cedo. Há sen-
sação de apoio e compreensão. Depois disso, o dia 
fica mais disperso. Evite criar expectativas rígidas 
sobre planos.

Sagitário  22/11 a 21/12 - Questões pro-
fissionais podem ter pequenos avanços no 
início do dia. Algo se organiza ou encontra 
apoio. Mais tarde, o clima pede menos co-
brança. O que pode simplesmente amadure-
cer com o tempo?

Capricórnio 22/12 a 20/01 - O dia come-
ça com abertura para aprender, refletir ou am-
pliar perspectivas. Uma ideia pode trazer entusias-
mo. Depois, a energia perde a direção prática. Vale 
manter a mente leve e curiosa.

Aquário 20/01 a 20/02 - Emoções profundas 
podem trazer compreensão ou alívio logo cedo. Algo 
encontra acolhimento. Mais tarde, o dia pede me-
nos controle. Permitir que as coisas sigam seu fluxo 
pode trazer tranquilidade.

Peixes 19/02 a 20/03 - As relações podem co-
meçar o dia com mais harmonia e compreensão. 
Um gesto de cuidado aproxima os corações. De-
pois, o clima pede simplicidade. Nem toda conversa 
precisa chegar a uma conclusão agora.

Ninguém nos Viu Partir, 
série que está agrando o 
público em diversos países 

Foto: Divulgação

Esqueça a avenida. O 
verdadeiro desfile de Bru Barbi 
é particular! A fantasia de 
Rainha do Carnaval cai, peça 
por peça, e cada olhar é só para 
você. Pela primeira vez, ela 
revela o corpo que a multidão 
apenas imagina. Um espetáculo 
de sedução exclusivo.

Nome:  Bru Barbi
Data de nascimento: 26/01/1997
Cidade onde mora atualmente:  
Florianópolis / SC
Signo: Aquário 

P-Além de brilhar como modelo, 
você tem outra profissão?
R-Eu sou professora de Educação 
Física e Personal Trainer.
P-Qual é o segredo para manter 
suas curvas irresistíveis? 
R-Como sou da área, treino e 
adoro a musculação.
P-Já posou nua antes ou esta é 
uma nova aventura para você?
R-Foi a primeira vez que posei para 
uma revista.
P-Você tem algum talento ou 
habilidade secreta que te faz 
sentir única?
R-Não é algo secreto, mas o sambar 
e ser de uma escola de samba é algo 
que vejo como um diferencial em mim.
P-Qual é o seu segredo para criar 
uma noite inesquecível a dois?

R-Os dois precisam estar entregues, 
gosto de um clima romântico, luzes, 
velas e muito carinho.
P- Qual parte do seu corpo você 
considera sua arma de sedução 
mais poderosa?
R-Um belo sorriso e o olhar são fortes 
armas de sedução, mas as curvas dos 
glúteos chamam a atenção
P-Já teve algum lance com 
alguém famoso? 
R-Não, não tive.
P-Como foi a experiência de posar 
nua como Musa de Carnaval?
R-Foi uma experiência nova e curiosa, 
gostei bastante de unir duas coisas 
que gosto tanto: posar e o carnaval.
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Após o pai descobrir o suposto caso da 
mãe, ele levou os fi lhos como retaliação, 
mantendo-os longe da mãe por anos

Bru Bru 
BarbiBarbi

A Rainha no BellaA Rainha no Bella

Foto: Divulgação/Netiflix

Se você ainda não assistiu, vale 
a pena conferir. A série de suspen-
se e drama Ninguém nos Viu Par-
tir, lançada em outubro de 2025, 
conquistou o público e rapida-
mente se tornou um dos títulos 
mais assistidos em vários países, 
incluindo o Brasil. 

Disponível na Netflix, com 
cinco episódios de cerca de 50 mi-
nutos, a produção combina drama 
familiar e suspense psicológico 
para narrar uma história real im-
pressionante — baseada no livro 
autobiográfico da escritora Tama-
ra Trottner.

O caso real que inspirou a 
trama ocorreu em 1968. Tamara 
Trottner, é uma das crianças que 
foi vítima desse sequestro paren-
tal. 

A escritora relata que, no dia 
em que completou cinco anos, 
ela e seu irmão foram, abrupta-
mente levados de casa pelo pai, 
sem qualquer aviso à mãe, mar-
cando o fim de sua infância. O li-
vro de Trottner narra a experiên-
cia a partir de seu ponto de vista 
infantil.

No centro da trama está Vale-
ria Goldberg (Tessa Ía), uma mu-
lher que vê o marido, Leo Saltz-
man (Emiliano Zurita), fugir com 
os filhos após o fim do casamen-
to. O que poderia ser apenas uma 
disputa familiar se transforma em 
uma luta desigual: de um lado, 
uma mãe desacreditada; do outro, 

um homem protegido por status, 
religião e poder econômico.

Determinada, Valeria desafia o 
sistema e atravessa fronteiras em 
busca das crianças. Cada episó-
dio revela um novo obstáculo — 
do preconceito de gênero à mani-
pulação institucional — e mostra 
como o controle masculino se es-
tende muito além do casamento.

 Aos poucos, o suspense inicial dá 
lugar a uma história sobre resistência 
e sobre o preço de não se calar. 

O sequestro foi motivado por 
vingança. Após o pai descobrir 
o suposto caso da mãe, ele levou 
os filhos como retaliação, man-
tendo-os longe da mãe por anos. 
Durante esse período, o pai mu-
dou-se para diversos países, na 
tentativa de esconder o paradei-
ro das crianças. No entanto, a mãe 
se recusou a desistir, empregando 
todos os meios possíveis, incluin-
do a contratação de investigado-
res particulares, para localizá-los.

As crianças foram levadas 
para diversos países — entre eles 
Itália, França, África do Sul e Isra-
el — e mantidas afastadas da mãe 
por anos. No livro Nadie Nos Vio 
Partir, publicado em 2020, a auto-
ra reconstrói esse período trau-
mático a partir do ponto de vis-
ta infantil, narrando em primeira 
pessoa o medo, a confusão e o es-
forço para compreender a ausên-
cia materna e a própria identida-
de em meio ao caos.
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Tera TSI com câmbio manual explora melhor o motor 1.0 turbo
MUDANÇA DE INTERESSE

Foto: Divulgação/Eduardo Rocha Auto Press

MOTOR: Gasolina e etanol, dianteiro, 
transversal, 999 cm³, com três cilin-
dros em linha, quatro válvulas por 
cilindro e turbocompressor. Acele-
rador eletrônico e injeção direta de 
combustível.
TRANSMISSÃO: Câmbio manual de 
cinco marchas à frente e uma a ré. 
Tração dianteira. Possui controle 
eletrônico de tração e bloqueio au-
tomático do diferencial.
POTÊNCIA MÁXIMA: 109/116 cv a 5 
mil rpm com gasolina/etanol.
Aceleração 0 a 100 km/h: 10,2/10,5 
segundos (etanol/gasolina).
Velocidade máxima: 183 km/h (eta-
nol/gasolina).
TORQUE MÁXIMO: 16,8 kgfm a 1.750 
rpm.
DIÂMETRO E CURSO: 74,5 mm X 76,4 
mm. Taxa de compressão: 10,5:1.
SUSPENSÃO: Dianteira indepen-
dente do tipo McPherson, com 
amortecedores hidráulicos e bar-
ra estabilizadora. Traseira por 
eixo de torção com molas heli-
coidais, amortecedores hidráuli-
cos e barra estabilizadora. Ofe-
rece controle eletrônico de 
estabilidade.
FREIOS: Discos ventilados na dian-
teira e sólidos na traseira.
PNEUS: 205/60 R16.
CARROCERIA: Utilitário esportivo 
em monobloco com quatro portas 
e cinco lugares. Com 4,15 metros 
de comprimento, 1,78 m de lar-
gura, 1,48 m de altura e 2,57 m de 
distância entre-eixos. Oferece air-
bags frontais, laterais e de cabeça 
de série.
Peso: 1.142 kg em ordem de marcha.
Capacidade do porta-malas: 350 li-
tros.
TANQUE DE COMBUSTÍVEL: 49 litros.
PRODUÇÃO: Taubaté, São Paulo.
Preço da versão 170 TSI manual: R$ 
123.190.
PREÇO DA VERSÃO AVALIADA: R$ 
126.860.

Ficha técnica
Volkswagen Tera 
170TSI

EDUARDO ROCHA
AUTO PRESS

Há um grupo de consumido-
res que ainda prefere a transmissão 
manual. Nos modelos de entrada, 
1.0 aspirados, o câmbio mecânico é 
um equipamento padrão, mas com 
motorizações mais fortes, há cada 
vez menos opções. Entre os mode-
los compactos, apenas o Chevrolet 
Onix, o Renault Kardian Evolution 
e o Volkswagen Tera TSI oferecem 
a combinação de motor turbo com 
câmbio manual.

 O Tera TSI, inclusive, entrou na 
linha da marca alemã para cobrir o 
espaço deixado pelo Polo TSI ma-
nual, que saiu de linha em abril do 
ano passado. Mesmo sendo uma 
configuração pouco demandada 

no mercado, atualmente respon-
de por 11% das vendas do modelo 
– ou cerca de 700 dos 6.300 empla-
camentos médios mensais da linha.

É uma participação considerável, 
ainda mais se for levado em conta o 
valor pedido pela marca alemã. O pre-
ço de R$ 123.190 o deixa aproxima-
damente 10% mais caro que seus dois 
rivais diretos. Por outro lado, o Tera 
TSI é a versão mais barata classifica-
da como SUV pelos parâmetros do 
InMetro, pois a versão 1.0 MPI, com 
motor aspirado, é considerada hatch.

 Isso acontece porque a versão é 
equipada com rodas de 15 polega-
das, o que o deixa a altura livre em 
relação ao solo de 14,8 cm, enquan-
to o mínimo aceitável é de 17 cm. A 
versão 170 TSI tem rodas de 16 po-
legadas e altura livre de 17,8 cm.

A versão imediatamente aci-
ma, Comfortline, custa exatos R$ 
10 mil a mais e vem não só com o 
câmbio automático de seis mar-
chas, como também rodas de liga 
leve, controle de cruzeiro adapta-
tivo, chave presencial para travas 
e ignição, serviços remotos no ce-
lular e itens de acabamento. Do 
outro lado da linha, a versão 1.0 
MPI perde o motor turbo e as ro-
das 16, com pneus 205/60, e de-
talhes como revestimento parcial 
em tecido nas portas, iluminação 
interna mais despojada e revesti-
mento no volante.

Isso faz com que a atração 
do Tera 170 TSI seja realmen-
te a transmissão manual de cin-
co marchas no comando do mo-
tor 1.0 de três cilindros, que 
rende 109/115 cv de potência e 
16,8 kgfm de torque. Segundo a 
marca, ele faz de zero a 100 km/h 
em 10,3 segundos e chega a 183 
km/h (1,1 segundo mais rápido 
e 4 km/h mais veloz que o auto-
mático). Em relação ao consumo, 
o modelo manual faz 9,0 e 10,3 

km/l com etanol e 12,9 e 
15,0 km/l com gasolina, 
na cidade e na estrada. 
Em média, é 4% mais 
econômico que a ver-
são automática.

Mesmo sendo a 
versão menos vendida 

da linha, a 170 TSI ma-
nual ajuda a formar o bolo 

que torna o Tera o 5º automóvel de 
passeio mais vendido do mercado 
nacional nesse ano (À frente dele 
estão Polo, Onix, Argo e T-Cross). 
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Celebrado na sexta-feira, 
24 de abril, o Dia Internacio-
nal do Milho reforçou a im-
portância de um dos grãos 
mais produzidos e consu-
midos no mundo. Em Mato 
Grosso, o cereal ocupa posi-
ção estratégica não apenas na 
alimentação, mas também no 
desenvolvimento econômico 
e na expansão de diversas ca-
deias produtivas.

Com a consolidação da 
segunda safra, o milho ga-
nhou ainda mais relevância 
no estado. Atualmente, são 
mais de 7 milhões de hecta-
res cultivados, ampliando a 
oferta do grão no Brasil e for-
talecendo o protagonismo 
mato-grossense no cenário 
nacional.

Para o vice-presidente da 
Aprosoja Mato Grosso, Luiz 

Pedro Bier, a segunda safra 
vai além da produção agrícola 
e tem impacto direto na eco-
nomia regional, mesmo dian-
te dos desafios logísticos en-
frentados pelo estado.

PRODUÇÃO MUNDIAL 
DE MILHO PARA A 
SAFRA 2025/26 DEVE 
ALCANÇAR 1,29 BILHÃO 
DE TONELADAS

Segundo ele, a distância 
dos portos exige estratégias 
que viabilizem economica-
mente as propriedades rurais, 
e a safrinha cumpre esse pa-
pel ao gerar riqueza, renda e 
empregos. Parte dos recursos 
retorna em tributos, enquan-
to outra parcela movimenta o 
consumo nas próprias fazen-
das e se distribui por toda a 
cadeia econômica.

Bier destaca ainda que o 

milho deixou de ser uma al-
ternativa produtiva para se 
tornar um elemento central 
na sustentabilidade das pro-
priedades, contribuindo para 
a diluição de custos e maior 
eficiência no uso da terra. A 
produção em duas safras no 
mesmo ano, na mesma área, 
também reforça práticas sus-
tentáveis.

Outro ponto relevante é 
o avanço do etanol de milho, 
que transforma o grão em 
fonte de energia renovável e 
ainda gera subprodutos ricos 
em proteína, utilizados na ali-
mentação animal, fortalecen-
do a pecuária.

O diretor administrativo 
da Aprosoja MT, Diego Ber-
tuol, reforça que a segunda 
safra é determinante para o 
crescimento da cultura e para 
a liderança nacional do esta-
do na produção.

Milho GANHA PROTAGONISMO e 
impulsiona economia de Mato Grosso

Ele ressalta que, na práti-
ca, a safrinha já representa a 
maior safra de milho do país.

Além do aumento da pro-
dução, o milho tem amplia-
do sua presença em diferentes 
segmentos, agregando valor 
dentro do próprio estado. O 
grão é essencial para a cadeia 
de proteína animal e ganha 
destaque na geração de ener-
gia com a expansão das usi-
nas de etanol.

Dados do Instituto Ma-
to-grossense de Economia 
Agropecuária indicam que a 

produção mundial de milho 
para a safra 2025/26 deve al-
cançar 1,29 bilhão de tonela-
das, crescimento de 5,31% em 
relação ao ciclo anterior, o que 
reforça a relevância global da 
cultura e amplia oportunida-
des para o setor.

Para Bertuol, o milho se 
consolidou como um dos pi-
lares da economia mato-gros-
sense, movimentando desde a 
produção de carnes até a in-
dústria de biocombustíveis e 
a geração de empregos na lo-
gística e no processamento.
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Produção de milho  está em crescimento no Estado


